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PRODUÇÃO DE LEITE NA FAIXA EQUATORIAL ÚMIDA

Miguel Simão Neto 1

RESUMO - A produção de leite na faixa equatorial úmida é ainda inexpressiva. No Brasil, o
leite produzido nessa região contribui com menos de 1,5% do total nacional. A produção,
tanto por animal como por unidade de área, está muito abaixo das médias obtidas em outras
regiões tropicais. O leite é um subproduto da pecuária de corte, sendo praticamente inexis-
tentes as propriedades que exploram rebanhos especializados. A baixa produtividade dos
atuais sistemas de produção de leite nessa região se deve às suas características desfavoráveis
de ambiente, socioeconômicas e culturais, as quais conferem um uso inadequado dos recur-
sos naturais e de tecnologias de produção. São praticamente inexistentes resultados de pes-
quisa sobre componentes dos sistemas de produção de leite nos trópicos úmidos. Sugere-se a
implantação de modelos físicos de sistemas de produção nas principais bacias leiteiras da
Amazônia brasileira. Nesses sistemas seriam avaliadas, bioeconomicamente tecnologias gera-
das em outras regiões tropicais afins e adaptadas às condições de cada uma das bacias leitei-
ras.

Termos para indexação: gado de leite, sistema de produção de leite, trópico úmido, região
amazônica.

•

MILK PRODUCTION IN THE EQUATORIAL HUMID TROPICS

ABSTRACT· Milk production in the humid equatorial zone is unexpressive. In Brazil, the
milk produced in the Amazon Region is less than 1.5% of the country's total production.
Production per animal and per area is well bellow the average obtained in other tropical
areas. Milk is a beef cattle by product, and is rarely obtained from specialized dairy herds.
The low productivity of the present milk production systems in the humid equatorial zone
is a consequence of their unfavourable environment, social, economical and cultural
characteristics, which result in an irnproper use of the natural resources and of the production
technology available. Studies on physical models of milk production svsterns are suggested
for the potential production areas. Technology generated in other tropical regions and
adapted to local conditions should be tested, and the viability of these systems evaluated.

Index terms: Dairy cattle, rnilk production svsterns, humid tropics, Amazon region.

INTRODUÇÃO

o leite proporciona à humanidade uma
excelente fonte de proteínas de alta qualida-
de, de minerais e de açúcar. Os componentes
químicos do leite, além de complementarem
em sua digestão e assimilação pelo corpo hu-
mano, suplementam outros alimentos, espe-
cialmente os cereais. O leite e seus derivados
fornecem à população mundial cerca de 35%
de toda a energia e de toda a prote ína pro-
venientes de produtos de origem animal
(McDowell 1977).

Atualmente existe uma grande carência
de leite no mundo, principalmente nos paí-
ses em desenvolvimento. A quantidade mí-
nima diária recomendada para uma nutrição
adequada é de 500 g de leite por habitante
(Faria 1981). A disponibilidade de leite por
habitante nos países desenvolvidos é de
870 g.día' , enquanto que nos países em de-
senvolvimento, muitos deles inteira ou par-
cialmente localizados na faixa equatorial
úmida, é de apenas 60 g.dia", correspon-
dendo a 12% das necessidades diárias (núme-
ros calculados com dados da FAO 1981).

1 Eng.. Agr., M.Sc., Ph.D., EMBRAPA-CNPGL. Caixa Postal 151, CEP 36155 Coronel Pacheco, MG.
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Nesta revisão são apresentadas informa-
ções sobre o estado atual de conhecimentos
sobre a produção de leite nos trópicos úmi-
dos, particularmente na Amazônia brasileira,
e se discute a validade da implantação e con-
dução de modelos físicos de sistemas de pro-
dução de leite, para se avaliar a viabilidade
técnico-econômica dos mesmos, antes de
uma ação de desenvolvimento do setor.

o LEITE NA FAIXA EQUATORIAL

A distribuição da produção de Ieite no
mundo mostra que as regiões em desenvolvi-
mento produzem apenas 23% do total mun-
dial, sendo que cerca de 2/3 desta produção
é oriunda de bovinos, na maior parte de ze-
buínos e de seus cruzamentos com europeus
e 1/3 de outros animais (búfalos: 75%, e ove-
lhas e cabras: 25%). A produção mundial de
leite está estreitamente correlacionada com o
nível da tecnologia desenvolvida e utilizada,
e parece não depender apenas de clima e de
região geográfica (Faria 1981). O preço pa-
go ao produtor (McDowell 1977), por exem-
plo, pode ser também um fator determinan-
te da produtividade.

Países que têm remunerado melhor ao
produtor de leite tendem a apresentar me-
lhor produtividade que aqueles que têm re-
munerado menos, conforme cálculos elabo-
rados com dados de Producer milk ... (1980)
e FAO (1981). De acordo com a EMBRAP A
(1981a), a produção de leite no Brasil tem
apresentado, ao longo dos anos, respostas
positivas e imediatas à medida que o preço
do litro de leite aumenta. Os acréscimos na
na produção, entretanto, têm sido resultan-
tes principalmente do aumento do forneci-
mento de concentrados ao rebanho e no nú-
mero de rebanhos fornecedores de leite, e
muito pouco através de introdução de tecno-
logias.

Existem vários estudos mostrando que o
controle de preços de leite estabelecidos por
governantes tem sido defasado da realidade
(McDowell 1977). Por outro lado, com-
preende-se que as populações pobres dos tró-
picos úmidos e das regiões subdesenvolvidas
não poderiam absorver aumentos substan-
ciais no preço do leite, decorrente de um au-
mento de produção através do uso intensivo
de tecnologias de alto nível.

Provavelmente a exploração leiteira mais

avançada nos trópicos úmidos está na área
do Caribe e da América Latina (FAO 1979).
Devido a uma ênfase socioeconômica e reli-
giosa na Índia, a melhoria de produtividade
de bovinos tem tido pouco sucesso. Nas de-
mais áreas da Ásia, o bovino tem sido utili-
zado mais como um animal de trabalho,
sendo o leite um subproduto obtido com
baixíssimos índices de produtividade (Hall &
De Boer 1977). No Ceilão, os problemas de
produção relatados por Whyte (1967) são
muito semelhantes aos encontrados na Ama-
zônia brasileira. Na África, a produção de
leite nos trópicos úmidos é mínima (F AO
1979), e os fazendeiros ainda não estão
motivados para investir na atividade. Lá, o
futuro da pecuária depende basicamente de
um programa de produção de forragem de
modo eficiente.

O LEITE NA FAIXA EQUATORIAL
DO BRASIL

O Brasil produziu em 1981 cerca de
2,4% do leite total mundial. A produtividade
do rebanho nacional (687 kg.vaca") é consi-
derada muito baixa, quando comparada com
a de alguns países grandes produtores de
leite (média de Austrália e Nova Zelândia:
2770 kg; média de Holanda, Dinamarca,
Suíça, E.U.A. e Japão: 5131 kg), segundo
dados da FAO (1981).

As regiões fisiográficas brasileiras apre-
sentam diferenças significantes com relação ao
tamanho do rebanho leiteiro e de produção
de leite, conforme pode ser observado na
Tabela 1. A grande região Norte, onde se si-
tua o trópico úmido do Brasil, contribuiu,
em 1981, com apenas 1,3% do total do leite
nacional, com uma produtividade estimada
em 343 kg.vaca? .ano"! (cerca da metade
da produtividade média nacional). Nesse
ano, a disponibilidade de leite na região foi
de 64 g.habitante'" .día", quantidade esta

que representa apenas 13% das necessidades
diárias. Entende-se aqui que, devido à varia-
ções do poder aquisitivo da população, a dis-
tribuição desse leite produzido foi irregular,
podendo ter havido pessoas que praticamen-
te não consumiram leite.

De 1960 a 1980 a produção de leite na
região cresceu na média de 45% ao ano (em
relação a 1960), conforme mostra a Tabe-
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TABELA 1. Número de bovinos (B), vacas ordenhadas (V) e produção de leite (L) nas grandes regiões brasi·
leiras, em 1981.

Regiões B (1.000) % V (1.000) % LltI %

Norte 4.167 3,4 429 2,6 147.376 1,3
Nordeste 22.136 18,2 3.206 19,4 1.513.058 13,4
Sudeste 35.045 28,8 7.430 45,0 5.903.755 52,1
Sul 24.838 20,4 2.604 15,8 2.594.822 22,9
Centro-Oeste 35.598 29,2 2.821 17,1 1.164.956 10,3

Brasil 121.785 16.492 11.323.967

Fonte: Fundação IBGE (1984).

Ia 2, porém exclusivamente às custas de
aumentos do número de animais. Nesse pe-
ríodo houve algumas importantes variações
entre as Unidades da Federação situadas na
Amazônia quanto à produção diária. Em re-
lação ao total produzido em 1960, as unida-
des mais importantes foram Amazonas, Pará
e Acre (92% do total anual); em 1970 foram
Amazonas e Pará (78% do total anual); e em
1980 foram Pará e Rondônia (77% do total
anual). O crescimento da produção em Ron-
dônia de 1960 a 1980 foi expressivo, perto
de 200 vezes a produção de 1970. Esse au-
mento, porém, se deveu em parte ao cresci-
mento do rebanho, como conseqüência da
intensa colonização que tem se verificado
naquele Estado.

Por outro lado, a produção do Estado
do Amazonas caiu drasticamente, cerca de
65%, de 1970 a 1980. É possível que esta
queda esteja associada com a importação de
leite em pó de outros países, a preços razoá-

veis, e com as dificuldades que o setor en-
frentou, no que diz respeito a determinados
fatores de produção, como alimentação e
sanidade do rebanho, e transporte do leite
para os centros consumidores.

A região amazônica tem possibilidades
de crescimento horizontal e vertical de pro-
dução de leite. Até o presente, entretanto,
os sistemas de produção existentes ainda
não absorveram totalmente os conhecimen-
tos técnicos da exploração de gado leiteiro.
O leite é um subproduto da pecuária de
corte, sendo raros os sistemas exclusivos de
produção de leite, porque as condições de
ambiente, socioeconômicas e culturais da
região não têm comportado este último tipo
de exploração especializada. Esta exploração
exigiria um rebanho de maior aptidão leiteira
e um alto nível de tecnologia, que sem dúvi-
da elevaria demasiadamente os custos da pro-
dução a valores proibitivos ao consumidor.
Os rebanhos mestiços Holandês x Zebu, na

TABELA2. Evolução da produção de leite na região Norte do Brasil no perlodo 1960-1980 (em litros por
dia).

Ano
Estado ou Território

1960 % 1970 % 1980 %

Acre 9.419 24,0 15.540 16,4 51.523 12,9
Amapá 1.342 3,4 4.173 4,4 1.315 0,3
Amazonas 9.389 23,9 45.219 47,8 16.169 4,1
Pará 17.329 44,3 28.583 30,3 215.531 54,2
Rondônia 493 1,2 460 0,5 91.400 23,0
Roraima 1.249 3,2 548 0,6 21.723 5,5

••
Total 39.221 94.523 397.661

Fonte: Fundàção IBGE (1963, 1973, 19841.
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ausência de tecnologias ajustadas ao meio,
não têm expressado seu potencial leiteiro de-
vido às precárias condições de manejo e de
alimentação, e aos efeitos de clima sobre os
animais. Os animais azebuados são atualmen-
te de baixa seleção leiteira (Empresa Brasilei-
ra ... 1981a).

Pelas características gerais de solos, cli-
ma e de cobertura vegetal, a qualidade e a
produção de pastagens são insuficientes. Os
solos são de baixa fertilidade, em sua maio-
ria, marcados pela elevada acidez e reduzida
disponibilidade de fósforo (Empresa Brasi-
leira... 1981a). Trabalhos realizados na re-
gião de Belém, Estado do Pará, mostraram
que as produções de matéria seca de

. e de
foram de 87%, 70% e 62%

respectivamente, quando o fósforo estava
ausente da adubação completa (Serrão et ai.
1971).

As bacias leiteiras da Amazônia se for-
maram ao redor das capitais de Estados e
Territórios, em geral às margens das princi-
pais rodovias, e em alguns casos às margens
dos rios navegáveis, como as bacias de Auta-
zes e do Careiro, no Estado do Amazonas.

A pecuária de leite na Amazônia tem en-
frentado sérias limitações. As medidas profi-
láticas são escassas e descontínuas, as instala-
ções são precárias, e a alimentação do reba-
nho é feita quase que exclusivamente à base
de pastagens naturais e cultivadas, de baixa
qualidade. A infra-estrutura de transporte
para escoamento da produção é deficiente. A
comercialização, tanto de insumos como do
produto, é afetada de forma negativa pela
grande participação de intermediários. A
mão-de-obra não é especializada e o capital
é um fator limitante (Empresa Brasileira ...
1981a).

A falta de (a) informações sobre os siste-
mas de produção adequados à região, (b) de-
finição de uma tecnologia rentável, (c) insu-
mos, (d) uma tradição na exploração e (e)
uma estrutura de transporte e de comerciali-
zação, limita seriamente o desenvolvimento
da atividade leiteira (Empresa Brasileira ...
1977).

Quando se discute a produção de leite
nos trópicos úmidos não seria conveniente
deixar de se considerar o búfalo como ani-
mal leiteiro. O búfalo leiteiro tem mostrado
maior adaptabilidade e economicidade de

produção do que os bovinos, além de apre-
sentar marcante potencial leiteiro, quando
criado adequadamente (Empresa Brasi-
leira. . . 1977). Médias diárias de até
6:4 kg.vaca", com teor de gordura de até
7,6%, já foram registradas na região de Be-
lém. A exploração de leite de búfalas, entre-
tanto, está ainda limitada a determinadas
áreas, não sendo o leite in natura comerciali-
zado fora das áreas de produção, como é o
caso do leite produzido na ilha de Marajó.

Os búfalos, por outro lado, possuem
ainda algumas deficiências de produção e
muito pouco tem sido feito na área de me-
lhoramento genético. A infertilidade sazonal
(que é em grande parte função do manejo
reprodutivo e alimentar empregado) é um
dos principais fatores que contribuem para
um longo intervalo entre partos (FAO 1979).
O búfalo deve ser considerado não como um
competidor, mas sim como um complemen-
to ou um utilizador de locais impróprios à
exploração bovina (Do mingues 1974).

CARACTERfsTICAS DA FAIXA
TROPICAL ÚMIDA LlMITANTES

DO DESENVOLVIMENTO DA
PECUÁRIA LEITEI RA

A baixa produtividade de leite nos trópi-
cos úmidos tem sido atribuída a vários fato-
res, como o uso ineficiente dos recursos dis-
poníveis (McDowell 1977) e o "stress" cau-
sado pelo calor e por doenças (Barret & Lar-
kin 1974). Muitos cientistas da área animal,
contudo, acham que a alimentação inadequa-
da é um fator mais importante do que aque-
les de ambiente e de sanidade (McDowell
1971, White 1967). Muitos dos fatores limi-
tantes à produção de forragem são relaciona-
dos às propriedades do solo, particularmente
deficiências de fósforo (Serrão & Simão
Neto 1975, Sanchez 1976). Mahadevan
(1966) inclui entre as limitações os aspectos
culturais e socioeconômicos da criação de
bovinos.

Clima

O termo clima tropical é dado generica-
mente às áreas do globo terrestre situadas
entre os trópicos de Câncer e de Capricórnio.
Entretanto, há uma grande desuniformidade



no clima e na vegetação das mesmas, embora

em algumas delas se encontrem característi-
cas comuns. Nas regiões próximas ao Equa-
dor, como é o caso dos trópicos úmidos, por
exemplo, a variabilidade do ambiente é mí-
nima, onde a temperatura média de 270C e
a precipitação pluviométrica entre 2000 e
3000 mm anuais são os fatores mais impor-
tantes. Essa região ocupa aproximadamente
1/4 dos trópicos, sendo a Amazônia sua
maior área.

Segundo Domingues (1974), o clima é
um fator limitante "por excelência" da pro-
dução de leite. As altas temperatura e pluvio-
sidade criam um ambiente desfavorável para
a produção de bovinos leiteiros, especialmen-
te para aqueles de origem européia (Hogson
& Reed 1963, McDowell 1972, Soikes et aI.
1973, Williamson & Payne 1978). Nesse
ambiente, a proliferação de parasitos inter-
nos e externos, e a rápida deterioração de
produtos de origem animal, são altamente
favorecidos (Williamson & Payne 1978).

O clima afeta os ruminantes de forma
direta e indireta. Os efeitos.indiretos se pro-
cessam através do solo e da vegetação, sendo
as chuvas e a temperatura os elementos mais
importantes, uma vez que regulam a distri-
buição de espécies forrageiras e a quantidade
e a qualidade da forragem produzida. Como
se sabe, as gramíneas adaptadas aos climas
tropicais têm valor nutritivo inferior ao das
gramíneas temperadas (Minson & McLeod
1970), embora possam ser mais produtivas.
Os outros efeitos indiretos são as condições
propícias criadas para o desenvolvimento de
doenças.

Os efeitos diretos são causados princi-
palmente pela temperatura do ar, radiação
solar e, em menor escala, porém em associa-
ção com a temperatura, a umidade relativa
do ar. Esses efeitos estão relacionados prin-
cipalmente com as funções orgânicas envol-
vidas na manutenção da temperatura normal
do corpo.

Segundo Hogson & Reed (1963), a pro-
dução de leite nos trópicos deveria ocorrer
em regiões altas, onde a temperatura é mais
amena. Quando a temperatura do ar excede
320C, a temperatura da vaca de origem euro-
péia sobe superaquecendo o organismo.
Para dissipar esse excesso de calor, a respira-
ção do animal passa a ser mais rápida, curta
e irregular. O metabolismo é diminuído, afe-
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tando a ingestão de alimentos e, conseqüen-
temente, resultando em menor crescimento
e produção. Isto, no entanto, não acontece
com o zebu, que aparentemente aproveita
melhor os alimentos em climas inóspitos, e
não usam, como os taurinos, elevadas pro-
porções da energia ingerida no aumento, às
vezes dramático, de suas funções fisiológicas
(ritmo respiratório principalmente) em detri-
mento da produtividade. De um modo geral,
em temperaturas acima de 240C, a ingestão
de alimentos é diminuída em todos os ani-
mais. A ingestão de água cresce até 300C,
reduzindo após esta temperatura. A alta umi-
dade, associada com a alta temperatura con-
tribui para o decréscimo na ingestão de água.

A temperatura ótima para a produção
de leite parece ser de 100C (Williamson &
Payne 1978). Entre 210C e 270C a produção
declina rapidamente nas raças européias. As
raças zebuínas toleram até 29 a 320C, por-
que elas possuem um maior volume de glân-
dulas sudoríparas que as européias, além de
uma combinação pêlo-cor da pele e pele-su-
perfície do corpo próprias ao meio.

Barret & Larkin (1974) sugerem que as
técnicas de manejo de rebanhos leiteiros nos
trópicos fiquem restritas à maneira de se re-
duzir o "stress" causado pelos efeitos diretos
e indiretos do clima, e de se suprir alimentos
de forma adequada. Ansell (1981), por
exemplo, conseguiu obter uma melhoria nos
índices de produtividade de um rebanho Ho-
landês puro, quando manteve os animais em
uma sala cujas paredes foram removidas e o
teto elevado em um metro a mais, e quando
dava banhos por aspersão nos animais, du-
rante o período quente do ano. Além disso,
melhorou as condições de sombreamento da
pastagem com plantio de árvores.

Vaccaro et aI. (1983) reportam um caso
em que animais holandeses puros, trazidos
dos E.V.A. para o trópico úmido da Vene-
zuela, tiveram um desempenho baixíssirno
em relação a seu local de origem. Mais de
80% dos bezerros nascidos morreram dentro
de um ano (principalmente por doenças);
8% das fêmeas morreram no primeiro ano;
40% das fêmeas tiveram problemas de lesões
nas patas e pernas; 20% perderam pelo me-
nos um quarto do úbere por mastite. A pro-
dução de leite foi comparável a de rebanhos
mestiços (europeu-zebu) da região. Fracassos
semelhantes, com animais puros importados
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para a Bolívia, foram reportados por Wilkins
et al. (1979).

Nos trópicos úmidos da Colômbia, a ex-
periência tem mostrado que devido a limita-
ções de ordem climática, vacas de grande ca-
pacidade produtora não podem expressar
toda sua "herança leiteira" porque os con-
centrados são muito caros. Essas vacas so-
frem, então, uma competição das vacas de
dupla aptidão, as quais em regime de pasto,
e apenas com um pouco de uma ração rica
em prote ína, podem render produção muito
pouco inferior à da vaca especializada (Ou-
ran Castro 1974). Em resumo, a capacidade
de bovinos europeus para produzir leite de
forma econômica nos trópicos nunca foi
bem demonstrada (Hall & De Boer 1977).
Na Ásia, por exemplo, cientistas têm se vol-
tado para as espécies tropicais nativas,
indicus, os quais toleram bem os efeitos do
ambiente.

Caracteristicas Socioeconômicas

Além dos aspectos climáticos, outros fa-
tores que contribuem sensivelmentepara au-
mentar as dificuldades da exploração leiteira
nos trópicos úmidos são as grandes áreas,
pequenas populações, grandes distâncias a se-
rem percorridas, falta de uma infra-estrutu-
ra de transporte, armazenamento e comercia-
lização, baixo nível de educação e sanidade,
investigação e crédito incipientes e a falta de
programas de governo (Soikes et al, 1973,
Mahadevan 1966, Hall & Boer 1977).

O custo para se recolher o leite produzi-
do para os centros consumidores é muito
alto. Mesmo antes do aumento dos preços
dos combustíveis, o custo para se transportar
um latão de leite do produtor para a usina de
beneficiamento foi de três a cinco vezes
maior nos países em desenvolvimento que
no Estado de Nova York, por exemplo
(McDowellI976).

A literatura mostra que, ainda que se te-
nham realizados numerosos esforços na pes-
quisa, alguns de notável valor (Soikes et al.
1973), no presente não existem suficientes
informações básicas e aplicadas que perrni-
tam desenvolver sistemas de produção efi-
cientes adaptados às condições dos trópicos
úmidos e que sejam econômicos.

PESQUISA SOBRE MODELOS
FrSICOS E PRODUÇÃO DE LEITE

Antes de se propor e executar políticas
de desenvolvimento apropriadas que condu-
zam a uma melhoria da produtividade bío-
econômica dos sistemas de produção de leite
nos trópicos úmidos, é necessário conhecer
qual é a situação que os produtores enfren-
tam. No caso da Amazônia, devido ao fato
de os sistemas de produção não poderem ser
bem caracterizados, torna-se mais difícil o
equacionamento dos problemas encontra-
dos pelos produtores. Quase não existem in-
formações acerca da viabilidade técnico-eco-
nômica de sistemas de produção de leite na
Amazônia (Empresa Brasileira... 1977).

É essencial, portanto, que os centros de
pesquisa desenvolvam sistemas de produção
completos e realizem testes no campo (Vílle-
gas 1982). Como se ignora a tecnologia a ser
utilizada, os primeiros sistemas serviriam
para avaliar tecnologias teóricamente válidas
para os trópicos úmidos. Em função do
andamento do sistema e de seus resultados,
essas tecnologias seriam ajustadas. Esses sis-
temas poderiam ajudar também no treina-
mento de pessoal que possivelmente seria
envolvido no desenvolvimento de projetos.

A primeira indagação que surgirá, quan-
do da implantação de um modelo físico, será
sobre o tipo de animal para compor o reba-
nho leiteiro. Mason (1981) sugere a criação
de mestiços Holandês-Zebu, e Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (1981b)
informa que a adaptação dessesmestiços tem
sido boa. Porém, os resultados de um mode-
lo físico de sistema de produção de leite de
Manaus, conduzido pela EMBRAPA/UEPAE
- Manaus (AM), mostram que o desempenho
desses animais está muito aquém daqueles
observados na região de origem dos mesmos
(Minas Gerais) e é comparável ao de alguns
rebanhos zebuínos puros. Alguns dos resulta-
dos obtidos foram: taxa de natalidade: 70%,
produção por vaca por dia: 3.7 kg; intervalo
entre partos: 450 dias. Em contrapartida, re-
banhos Zebu criados em regiões também
inóspitas do Nordeste têm-se mostrado ca-
pazes de produções leiteiras superiores a essa
média de produção. No ano em curso (janei-
ro a setembro), o rebanho Gir de Umbuzeiro
(Paraíba) vem apresentando médias mensais
em torno de 7,6 kg com 39 vacas (número



médio mensal), e o rebanho Guzerá com pro-
duções ligeiramente inferiores (J.A.D.C.
Aroeira, comunicação pessoal).

Neste sistema de Manaus adotou-se o
cruzamento alternado das vacas com um
touro Holandês e outro Guzerá. O touro
Holandês foi seriamente afetado pelo calor
e pela umidade, e provavelmente pela ali-
mentação deficiente na pastagem, tendo
uma vida relativamente curta e improdu-
tiva. As vacas, mesmo com uma "herança
genética" aparentemente boa, não foram
capazes de responder a uma suplementação
com farelo de trigo em uma quantidade diá-
ria maior que 2 kg, de forma econômica
(Moraes et aI. 1983).

Os rebanhos Zebu especializados para
leite mostram produções superiores a reba-
nhos taurinos e seus mestiços, tanto na Índia
como no Brasil, em condições tropicais
(Katpatal 1983; Villares 1979).

Nos trópicos úmidos da América Cen-
tral predominam as fazendas de duplo pro-
pósito, fonte principal de carne e de leite na
área. Isso se justifica pela minimização dos
riscos e pela flexibilidade na orientação da
ênfase na produção animal, em face dos pre-
ços variáveis de mercado (Ruiz 1982). Ani-
mais rústicos e bem adaptados ao meio am-
biente requerem menos te cnificação , sem
maiores problemas. Além disso, a mão-de-
-obra ficaria mais livre para outras atividades
agrícolas da fazenda, como plantios, colhei-
tas, cultivos, etc. Pode-se prever que no caso
de uma superprodução, ou de preços de leite
muito baixos, ou de insumos muito altos, as
fazendas de gado especializadas serão mais
afetadas que as de duplo propósito, porque
estas últimas têm capacidade de se adaptar
à produção de carne, com a cria e recria dos
bezerros para corte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção de leite na faixa tropical
úmida a partir de rebanhos especializados,
inclusive de mestiços europeu-zebu, não tem
se apresentado como uma alternativa viável.
O principal incentivo à produção de carne
e de leite nessa região parece ser a explora-
ção de rebanhos de dupla aptidão, de forma
econômica, isto é, com base em pastagens.
Em solos de baixa fertilidade, o aumento de
produção conjunta de leite e de carne por

277

hectare parece ser uma alternativa mars
adequada. No entanto, há uma grande ne-
cessidade do desenvolvimento de pesquisas
para confirmar isso. Algumas condições na-
turais dos trópicos úmidos não podem ser
alteradas, mas os produtores podem perfeita-
mente utilizar animais adaptados, dar um
tratamento eficiente aos animais o ano intei-
ro e evitar, em grande parte, o efeito das
doenças e dos parasitos.
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